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RESUMO 

A Nova Gestão Pública evoluiu para uma arena de co-criação, onde a colaboração entre 
diversos atores é fundamental para a inovação e resolução de desafios sociais. Este trabalho, 
baseado na análise de conteúdo de 25 artigos internacionais publicados entre 2015 e 2024, 
investiga os principais facilitadores e barreiras da inovação no setor público. Trata-se de um 
mapeamento da literatura sobre antecedentes de inovação no setor público, utilizando como 
base a Web of Science e Scopus. Os facilitadores incluem pressões ambientais (demanda 
política e social), espaço para aprendizagem (experimentação e criatividade institucional), e 
estilos de liderança. As barreiras mais comuns são a burocracia, procedimentos 
excessivamente formais, recursos inadequados, e aversão ao risco. A pesquisa destaca a 
necessidade de ambientes propícios à experimentação e colaboração para aprimorar as 
inovações democráticas. A contribuição reside na identificação desses fatores, auxiliando 
gestores públicos a direcionar iniciativas que promovam uma governança mais democrática 
e eficaz. 

RESUMO EXPANDIDO 

A inovação no setor público é reconhecida como essencial para melhorar o atendimento à 

população e atender às necessidades da sociedade (Vries, Bekkers; Tummers; 2016). A 

percepção de que o setor público é menos inovador devido à burocracia e falta de competição 

é desafiada por autores que apontam a contribuição de funcionários e a necessidade de 

abordagens sistemáticas (Bysted; Hansen, 2015). A Nova Gestão Pública, surgida nos anos 

1980, transformou o setor público em um provedor eficiente de serviços, desenvolvendo-se 

em uma "arena de co-criação" que envolve políticos, agências públicas, entidades privadas 

e cidadãos na produção de serviços e resolução de desafios sociais (Torfing; Sørensen; 

Røiseland, 2019). A importância de uma cultura inovadora no setor público brasileiro também 

é destacada no contexto socioeconômico atual. 

Apesar do aumento na produção de revisões sistemáticas sobre inovação no setor público, 

ainda há poucos estudos que abordem de forma holística os antecedentes da inovação 

(Pradana; Susanto; Kumorotomo, 2022). Estudos existentes focaram em aspectos 

específicos, deixando uma lacuna para um mapeamento abrangente do desenvolvimento 

recente da literatura sobre antecedentes da inovação no serviço público nos últimos dez anos 

Cinar, Trott e Simms (2019). Este estudo responde a essa lacuna, proporcionando uma visão 

atualizada dos antecedentes da inovação e identificando tendências, desafios e 

oportunidades. 



Este trabalho utilizou a análise de conteúdo para investigar como se caracterizam os 

facilitadores e barreiras da inovação no setor público, com base em 25 artigos internacionais 

publicados entre 2015 e 2024, selecionados das bases de dados Web of Science e Scopus. 

A metodologia seguiu uma abordagem bibliométrica e documental, com características 

descritivas-exploratórias. A análise dos dados foi realizada com o suporte dos softwares 

RSTUDIO e Atlas.ti. 

Os resultados da análise de conteúdo revelaram uma série de facilitadores e barreiras, 

categorizados conforme o modelo de Vries, Bekkers e Tummers (2016). Na dimensão dos 

antecedentes ambientais, as pressões ambientais, como demanda política e da população, 

foram o facilitador mais destacado, aparecendo em 11 artigos. Aspectos regulatórios, 

participação em redes interorganizacionais e apoio governamental também foram 

identificados como facilitadores. Em contraste, essas mesmas pressões ambientais podem 

se tornar barreiras quando associadas a metas irrealistas ou prazos políticos apertados. 

Azamela et al. (2022) e Souza Neto, Dias e Sano (2019) corroboram que a pressão das partes 

interessadas ou o cumprimento de prazos políticos irreais podem dificultar a inovação. 

Na dimensão dos antecedentes organizacionais, o espaço para aprendizagem, incluindo 

experimentação, desenvolvimento de pessoas e competências, e criatividade institucional, foi 

o facilitador mais frequentemente citado, com 23 ocorrências. Estilos de liderança e gestão, 

apoio gerencial e uma cultura organizacional favorável também foram identificados como 

facilitadores importantes. A pesquisa de Azamela et al. (2022) concluiu que a criatividade 

institucional impulsiona positivamente o desempenho da inovação pública. Kusumasari et al. 

(2019) e Dockx e Verhoest (2023) também corroboram a importância da criatividade 

organizacional e das atividades que promovem a aprendizagem. A burocracia, procedimentos 

muito formais e decisões centralizadas foram as principais barreiras organizacionais, com 11 

ocorrências. Recursos inadequados (orçamento, tecnologia, pessoal) e aversão ao risco 

também se destacaram como obstáculos. Neto et al. (2019) e Acker, Wynen e Beeck (2018) 

afirmam que a burocracia e processos administrativos complexos dificultam a inovação. 

Para as características da inovação, os facilitadores como compatibilidade com as 

necessidades, facilidade de uso e vantagem oferecida pela inovação tiveram um número igual 

de ocorrências. No entanto, esta dimensão teve menos resultados empíricos em comparação 

com as dimensões ambiental e organizacional, indicando um menor interesse de estudo para 

esse tipo de antecedente. O estudo de Souza Neto, Dias e Sano (2019) é uma exceção, 

revelando a importância dessas características para a inovação em Núcleos de Inovação 

Tecnológica. Nenhuma barreira relacionada às características da inovação foi identificada 

nos artigos analisados. 



Na dimensão individual, o comprometimento, satisfação com o trabalho e profissionalismo 

dos funcionários públicos foram os principais facilitadores. A autonomia dos funcionários e os 

conhecimentos/habilidades relacionados ao trabalho também foram importantes. A pesquisa 

de Acker, Wynen e Beeck (2018) investigou a autoeficácia e sua influência positiva no clima 

de inovação. A revisão documental de Kusumasari et al. (2019) confirmou o poder do 

comprometimento da liderança na criação de inovações no serviço público. Em contrapartida, 

os aspectos demográficos (gênero, idade) e a falta de criatividade/aversão ao risco foram as 

barreiras individuais mais frequentes. A pesquisa de Acker, Wynen e Beeck (2018) observou 

que o gênero pode ser uma barreira e que a experiência dos funcionários pode influenciar 

negativamente a percepção do clima de inovação. Wynen et al. (2020) e Baptista, Rodrigues 

e Costa (2019) argumentam que o estresse e a aversão ao risco reduzem a criatividade e 

afetam a inovação. 

Este trabalho contribui para a gestão pública e para o campo das inovações democráticas ao 

sintetizar os principais facilitadores e barreiras identificados na literatura recente. Ao 

compreender esses fatores, gestores públicos e formuladores de políticas podem direcionar 

esforços para fortalecer os elementos que promovem a inovação e mitigar aqueles que a 

dificultam, fomentando ambientes mais propícios à experimentação, ao desenvolvimento de 

competências e à colaboração, essenciais para aprimorar os serviços públicos e promover a 

governança democrática. As limitações do estudo incluem a quantidade restrita de artigos 

identificados nas bases de busca que tratam simultaneamente de antecedentes, inovação e 

setor público. Para pesquisas futuras, sugere-se aprofundar a interação entre facilitadores e 

barreiras e investigar o impacto de tecnologias emergentes na inovação democrática. 
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